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INTRODUÇÃO: A fenologia estuda a periodicidade de eventos vegetativos e reprodutivos das
plantas causada por fatores intrínsecos ou extrínsecos, mas desencadeada principalmente pela
precipitação, fotoperíodo e temperatura, ou alguma combinação desses fatores climáticos.
Neoblechnum brasiliense Desv. (Blechnaceae) é uma samambaia subarborescente, de grande potencial
ornamental e econômico, amplamente distribuída no nordeste brasileiro. Baseado em quatro meses de
observação, este estudo documentou o desenvolvimento da fase esporofítica (folhas totais,  férteis,
mortas e báculos) de N. brasiliense, no município de São Sebastião, no estado de Alagoas (9°57’18’’S
e 36°32’41’’O; 190 m de alt.). OBJETIVO: O objetivo do estudo foi analisar a fenologia vegetativa e
reprodutiva de N. brasiliense, crescendo em condições naturais, em fragmento de Floresta Atlântica.
MATERIAIS E MÉTODOS: Foram marcadas 10 plantas, utilizando-se etiquetas de plástico
numeradas e amarradas nos cáudices, com cordão de nylon. As plantas foram acompanhadas
mensalmente, durante o período de Março/2023 a Junho/2023, para a coleta de dados e observação do 
desenvolvimento fenológico. RESULTADOS: O pico de renovação foliar ocorreu em abril (2,6
folhas.indivíduo -1 ), bem como  de morte de folhas (2 folhas.indivíduo -1 ). O maior lote de folhas com
esporângios verdes foi produzidos em junho (0,6 folhas.indivíduo -1 ). A coroa de folhas ficou
praticamente constante no quadrimestre, iniciando com 14,5 folhas.indivíduo -1 (março) e atingindo, em
média, 15 folhas.indivíduo -1. CONCLUSÃO: O presente estudo está ampliando o conhecimento de
fenologia do N. brasiliense presente na Floresta Atlântica nordestina, com importância para futuros
estudos de propagação da espécie para fins comerciais e para a conservação da biodiversidade vegetal.
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